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     INTRODUÇÃO




    Desde já meus agradecimentos por ter você a persistência em ler o que escrevo. Segundo a Teoria das Necessidades de Abraham1, o ato de ler um livro é necessidade daqueles que estão no topo da pirâmide, portanto para aproximadamente 5% da população. Daí o entendimento de que a leitura torna o homem mais culto, mais educado e o capacita para as novidades que o viver lhe imporá, por conseguinte passa a existir nesse homem uma maior possibilidade de bem estruturar seu caráter.




    O livreto atual não pretende ser o número dois de uma trilogia, afinal não sou nenhum John Ronald2 continuo sendo o mais sorridente e feliz dos delirantes. Destarte não dá para fazer nenhuma comparação. Gênios são gênios e delirantes às vezes são delirantes.




    Em termos literários, continuo aquele aluno do antigo ginasial que não conseguia passar sem fazer prova final de Português, que por outro lado, tornava a arte de lecionar extremamente penosa aos professores da matéria do Colégio Estadual Tiradentes, lá pelas bandas do bairro de Santa Terezinha, na linda Princesa de Minas3.




    Sem contar a nova pergunta que é, nos dias de hoje, uma tremenda ousadia: Existe o crime mais que perfeito? Já ultrapassa todas as pretensões e chega a ser atrevimento tentar praticar um crime mais que perfeito nos dias de hoje, onde a tecnologia está presente em qualquer investigação policial. Estou me especializando na arte de perguntar.




    Continuamos com a máxima “A imaginação é mais importante que a inteligência”4.




    Resta somente a comparação. No primeiro livro pareceu que a pretensão era provar ou não, a existência de um crime perfeito, mas o objetivo e a motivação reais eram outros e os quais não foram devidamente narrados. No primeiro livro, após ler as obras de Sigmund5 e de Carl6 fiquei admirado pela grandeza da obra e os vários livros escritos. Perguntei para o meu ser, como aqueles homens conseguiram escrever tanto. Só que não ficou na admiração e resolvi verificar quanto tempo eu levaria para escrever um livro de cem páginas. Iniciei tal empreitada no Solstício de Inverno de 2019 e conclui os escritos em noventa dias; exatamente no Equinócio da Primavera. Daí percebi que não foi tão difícil a realização de tais mestres, lógico que tenho que dar um desconto pelos métodos utilizados na realização de tais façanhas.




    Devidamente explicado os objetivos, espero que tenham paciência e consigam lê-lo até o final e chegar às mesmas conclusões pretendidas por mim.




    Coragem!




    




    

      

        1 - Abraham Maslow, (1908-1970) Psicólogo Americano;


      




      

        2 - John Ronald Reuel Tolkien, (1892-1973), autor da trilogia “O Senhor dos Anéis”;


      




      

        3 - Apodo da cidade de Juiz de Fora - MG;


      




      

        4 - Albert Einstein, físico e teórico alemão (1879/1955);


      




      

        5 - Sigmund Freud, médico, (1856/1939), considerado o pai da Psicanálise;


      




      

        6 - Carl Gustav Jung (1875-1961), Psicólogo Suíço, considerado Pai da Psicologia Analítica.


      


    


  




  

     A LIBERDADE DE JOÃO




    João saiu da cadeia após cumprir parte da pena, não sei bem o termo, mas parece ser liberdade condicional. O encontrei na academia de ginástica e ele foi logo lamentando a morte de Maria. Disse-me ele que estava tranquilo quanto a minha pessoa, que eu era seu verdadeiro amigo e que ele não entendia a minha reação quando da morte de Maria. Segundo ele, não compreendia a minha quase ausência e meu não sofrimento relacionado à perda de Maria.




    Falei que para mim foi tudo uma surpresa, todavia minha relação não era com a morte, pois para mim ela não existe. Acredito eu que apenas passamos por uma transformação, sendo a tal morte como a última destinada aos seres vivos.




    No caso de Maria foi terrível o modo como ela morreu, entretanto estava nos desígnios do Criador. Claro que não falei que sabia quem era o real assassino de Maria.




    João continuou a dizer que não foi ele quem matou Maria e que já estava contratando um investigador particular para tentar desvendar o crime.




    Disse a ele que já tinha tanto tempo do ocorrido que não valia a pena ficar remexendo com a defunta, mas que ele tinha todo o direito, porque não dizer o dever de buscar a verdade, se a que foi determinada pela Justiça não correspondeu.




    Ele concordou e disse que esse era o objetivo da contratação e que contava com a minha ajuda, se caso os investigadores quisessem alguma informação sobre a vida pregressa de Maria.




    Coloquei-me à disposição, inclusive disse que poderia falar com os familiares de Maria, caso ele necessitasse de alguma informação e colocá-lo em contato com eles.




    Disse-me ele que não gostaria de falar com Joana, pois tinha ele a certeza de que ela sofrera muito com a decepção causada pelo ocorrido, afinal ele tinha traído sua confiança ao ir se encontrar com Maria naquele dia fatídico.




    Falou-me ele que a princípio pensou que o assassino fosse eu, pois somente eu sabia de suas reais intenções para com Maria e que inclusive ele foi ao encontro de Maria acreditando que eu teria facilitado o referido. No entanto após as averiguações policiais sua dúvida relacionada à minha participação no ilícito, desapareceu.




    Esse encontro com João foi terrível, pois não podia eu contar para ele a verdade. A língua coçou e tentei voltar para o assunto que tratava de minha relação com Maira. Disse a ele que não sofri pois tenho outro tipo de relação com as ausências constantes e presentes no viver.




    Ausência7




    Ausência de quem deveria estar e se foi




    Presença de quem se foi e não mais vejo




    Ausência de quem estaria do outro lado




    Presença que amei e deixou apenas lampejo




    Apanhe a xícara com todo amor




    Deguste todo o conteúdo invisível




    Não permita que a sofrida e corrida dor




    Perturbe o seu ser e o que ainda é visível




    Lembre-se! Alguém se foi e continua




    A xícara cheia do que é imperceptível




    Está ela vestida, mas aos olhos, nua




    A vida, a ela tu pertences e é invisível




    O viver é luta, reverses e sofrer. Usufrua!




    Pois beber o conteúdo é impossível.




    João disse que não iria mais frequentar a academia pois não se sentia à vontade para ir em tal local. Falou que o cárcere trouxe para ele uma tristeza profunda e ao dizer isso começo a chorar. Debruçou-se em meu ombro e as lágrimas rolaram soltas.




    Nesta hora, você saber de algo tão sério e não poder falar é a real sinuca de bico que as relações te colocam ou o caminho que você escolheu para trilhar com sua nave vida.




    João sussurrou em meus ouvidos. Eu necessito me desabafar com alguém. Só confio em você, meu grande amigo.




    Aí somente o Benito8 quando canta: “Acaba a valentia de um homem...” e não é somente quando a mulher que ele ama vai embora.




    Ele falou que não daria para contar naquele momento tudo e na academia não era o lugar certo para contar suas lamentações relativas ao que ele tinha passado na cadeia e pediu que o acompanhasse.




    Saímos!




    




    

      

        7 - Soneto autoria de Leirbag Saile, o delirante.


      




      

        8 - Benito de Paula, cantor e sambista brasileiro.


      


    


  




  

     O SOLSTÍCIO DE INVERNO




    Você que está a ler esse livro deve estar se perguntando. O cara não ia lhe contar algo? Não saíram da academia para conversar em outro lugar? Claro que você está certo. Mas é que veio na cachola algo mais importante e que devo contar agora.




    Quando comecei a escrever o livro anterior, a data coincidia com o Solstício de Inverno de 2019 e é óbvio que estamos falando de Hemisfério Sul.




    Comecei esse novo livro no dia 20 de junho de 2020 e por curiosidade fui olhar a data e é exatamente no Solstício de Inverno.




    É certo que a atmosfera coopera para algo lúgubre, mas também não havia a necessidade de ser na mesma passagem de estação.




    Quanto ao que João ia me falar, saímos da academia atravessamos a rua e pensava eu, que íamos para um bar/restaurante, todavia fomos para uma praça. Espero que não pareça um guarda, pois caso contrário iria coincidir com a música ‘Dormi na Praça’ 9 e tenho certeza de que eu não sou vagabundo e nem o João.




    Há! Também aproveito a pausa na conversa para dizer aos que ainda não me identificou, que eu sou o José, o namorado de Maria e amigo da Joana e do João, que atualmente está de amores com Joana. Não leram o livro anterior? O Crime Perfeito Existe? Acho conveniente que o façam, antes de continuar lendo o atual, pois poderão se perder na leitura ou história.




    João andava em passos largos e parecia estar fugindo de alguém, na verdade ele estava era à procura de um lugar adequado para que pudesse me contar suas lamúrias.




    Estou sendo pernóstico pois nem sei o que me espera na conversa, mas pelo andar da carruagem e a tristeza expressa no olhar deve ser algo muito sério e pessoal.




    Também não sei o que se passa comigo ou com as pessoas, pois a maioria vê em mim um padre ou um psicólogo ou conselheiro. É somente dar uma chance que a manifestação acontece.




    Por outro lado, se o João dizer acreditar que sou seu amigo e que confia em mim para relatar seus segredos já é de uma enorme importância.




    Atravessamos a rua e caminhamos em direção à praça, banco escolhido e sentamos para o papo que teríamos a seguir.




    A luz do dia ainda clareava a praça e muitas pessoas caminhavam por entre os arbustos e caminhos revestidos de areia bem branquinha.




    Os pássaros já se recolhiam nas árvores e a mistura de cantos e brigas eram variados.




    Nisso passou um pedinte e sem se fazer de rogado perguntou se tínhamos um cigarro. Por azar ou sorte, nenhum de nós fumávamos e o cidadão ficou sem o maldito do cigarro. Um detalhe chamou a atenção, foi quando ele resmungou o seguinte: ‘já não se faz homens como antigamente”. O sorriso ficou contido, pois na hora, pensei que se soltasse o sorriso o pedinte poderia se ofender, o que é muito comum. Normalmente, por qualquer não recebido, eles se chateiam, pois não é um simples não. Seria se fosse para um cidadão comum, contudo para eles é mais um não do viver. Tem ainda que o seu sofrer é sempre culpa do outro, independentemente de quem seja esse outro. O importante é que ele não assuma e nem seja responsável pelo seu estado ou pelo seu momento.




    Agora posso ouvir o João.




    




    

      

        9 - Música Dormi na Praça, de Bruno & Marrone.


      


    


  




  

    JOÃO E O PERÍODO NO BUQUE




    João disse que não sabia como contar o que tinha vivenciado no período no xilindró, pois a experiência foi terrível, mas disse que começaria e realmente começou pelas coisas mais simples.




    A narrativa foi essa.




    Fui recolhido ao xadrez aonde já se encontravam dezenove presos.




    Eu o interrompi. Como assim? Você tem direito à uma cela especial, afinal seu curso superior não lhe valeu de nada?




    João, abaixou a cabeça e disse que sempre mentiu relacionado ao curso superior de Administração Rural que teria cursado. Disse que, na juventude era muito vagal e os pais pagavam o curso em outra cidade, no entanto ele vivia tomando cervejinha com os amigos e estudo mesmo que era bom nada. Não estudava. Um belo dia seus pais descobriram tudo e não pagaram mais a faculdade. Daí para frente dizia para todos que era formado em Administração Rural e vez ou outra, como tinha boa lábia, saía a enganar os pobres produtores rurais e menos esclarecidos.




    Somente naquele momento em que foi recolhido à cela lotada é que se deu conta da burrada que dera na juventude, com certeza o castigo veio a galope e bem ferrado. Disse ainda que os pais, os quais já eram falecidos deveriam estar morrendo de rir de sua desgraça, pois não lhe deram punição à altura do ocorrido, mas o mundo se incumbiu de fazê-lo.




    Continuou sua narrativa e foi logo dizendo que, tudo o que contam aqui fora a respeito da vida do encarcerado é pouco e totalmente fora da realidade. Aquilo lá é um outro mundo, onde todo o tipo de ilícito é cometido. O dinheiro é cobrado de tudo e para tudo, se você tem grana você consegue tudo, bebida, mulheres, droga, saída, celulares etc. Por incrível que pareça até o trabalho realizado pelos presos ocorre propina é uma verdadeira escravidão.




    Mais uma vez o interrompi e perguntei o papel da igreja nos presídios e ele me disse que o objetivo maior é focado no que o preso recebe e com quanto contribui. Nada sai e nem vem de graça.




    Disse que a droga chega de todas as maneiras, e que é até possível entender o porquê de tanta droga. Segundo ele não tem outro modo de viver, se não for à base de droga. Você passa por tanta coisa ruim e a desgraça é tão grande que o único aporte são as drogas. Inclusive que tinha observado uma nova modalidade de fazer com que a droga chegasse até a cela. Jamais imaginou tamanha criatividade, os caras possuem ‘muita inteligência’ só que não sabem utilizá-la para o bem, colocando-a para a realização de atitudes que sempre são condenadas pela sociedade.




    Começou ele narrando que certa vez viu um preso ao lado do vaso sanitário, aquele de chão, que ao invés de sentar você faz suas necessidades agachado. O preso estava lá dobrando uma tampa de marmita descartável, dessas de isopor, dobrou, dobrou e a seguir amarrou em uma ponta de fio de nylon e posteriormente colocou no vaso e deu descarga, deixando ir descendo. A linha foi puxada, ou melhor, desenrolada por mais de duzentos metros, pois foram desenrolados dois rolos. Ao final ele discou no celular e disse para quem atendeu, que já estava desenrolando o fio e que tinha que ir rápido.




    Passados uns dez minutos o fio que ele estava segurando deu indício que fora puxado, por três vezes, e percebei que ele respondia com puxões no fio. Periodicamente parecia que o fio agarrava e ele soltava o fio e posteriormente voltava a puxá-lo. A seguir ele voltou a enrolar o fio no carretel e ao final chegou um pacote plástico com um conteúdo dentro. Droga!




    Ele deu mais uma discada no celular, que acredito ser a senha, apanhou a droga e o interessante é que ele soltou novamente o fio, o qual foi amarrado ao lado do vaso. Perguntei se não ia tirar o fio ele respondeu que do outro lado já estava ligado e que da próxima vez, ficaria mais fácil para a chegada da droga e caso fosse descoberto, por alguma vistoria, era somente soltar a linha.




    Um belo dia houve uma inspeção na cela e ele simplesmente soltou o fio água abaixo, nada foi observado ou foi denunciado.




    Quer dizer que a droga vinha pelo esgoto?




    Exatamente meu amigo, ela vinha pela rede de esgoto e creio eu da saída do esgoto para o rio, pois o mesmo passava perto do presídio.




    A pior parte da conversa foi narrada a partir desse momento. João disse que ao chegar na cela foi bem recebido pelos detentos e que por ser musculoso e forte parecia impor ou um certo respeito aos demais. Segundo ele pura inocência. Nos primeiros dias tudo ia bem, mas em uma noite acordou todo amarrado e: - ‘créu’! Estupraram o João.




    Aí a narrativa parou. João era o cúmulo da tristeza e dor. Aquilo era como uma facada no peito do cara, para quem já tinha problemas na área da sexualidade, era o fim.




    Disse ainda, que na cela tinha um grupo de seis, que eram os donos do pedaço, mandavam e demandavam. Eles que o seguraram e fizeram o trabalho. Além disso os outros que também já tinham sido abusados ficaram na esquiva e não fizeram nada, nem pró nem contra, eram neutros por puro medo do chefão da cela.




    João mensurou o corpo do cabeça e viu, segundo ele, que dava para encarrar e na primeira oportunidade que teve saiu na porrada com o mandão. Foi uma surra daquelas. Perguntei se os outros não entraram na luta.




    João respondeu que antes de sua tomada de decisão, no quesito brigar, pediu aos outros presos, os neutros, que caso algum outro entrasse na briga eles se posicionassem e impedissem a participação dos mesmos.




    Dito e feito. Foi luta por muito tempo e a surra, segundo o João, ficou determinado que daquele momento em diante, ele era o chefe. A musculação ajudou.




    Só que a vingança foi total, os outros que foram abusados, aproveitaram que o mandão estava derrotado e também fizeram com ele o mesmo serviço. Inclusive, um mais afoito disse que a partir daquele momento, o agora antigo mandão, passaria a ser sua mulher e todas as vezes que sentisse vontade de cruzar, ele deveria estar disposto a ter a rosca queimada.




    A harmonia da cela voltou e ele passou a administrar o bando de detentos, mesmo tendo sido jurado de morte pelo surrado.




    Saiu, segundo ele, da cadeia destruído e com uma vontade louca de descobrir o real assassino de Maria.




    Eu, que já me sentia o mais rasteiro dos homens, simplesmente mantive a calma e o silêncio. Nessa hora não dá para falar nada, apenas ouvir e bem ouvido.




    O choro de João foi intenso e eu somente me lembrei de que; se a lágrima vier e/ou rolar...




    E se a lágrima vier?




    Que seja de amor.




    Que possa aliviar a dor.




    Que seja de um coração,




    Que sangra diante do não.




    Que seja de muita alegria.




    Que seja de emoção do dia.




    Que possa vir com a saudade,




    Que não traga a maldade,




    Ou...




    Por amor... por amor...




    Simplesmente: por amor!




    Ou ainda...




    E se a lágrima rolar?




    Não importa! Deixa a lágrima rolar




    Que molhe plenamente todo o seu ser




    Não chore por ódio, mágoa, dor ou depressão.




    Chore de amor, amor, amor e amor.




    Não se envergonhe de chorar




    Quando o amor chegar, os pulmões gaguejar,




    O coração começar a tropeçar e




    Os olhos marejar... deixa a lágrima rolar.




    Mesmo assim se o amor for embora




    Faça de tudo para a amizade ficar




    Pois, certa e verdadeiramente, esta é....




    A forma mais sublime de amar.




    Todavia ainda restava essa forma de choro.




    Ao ouvir essa narrativa de João senti o quanto o viver nos pune a todo o momento em que a dívida nos é cobrada.




    Meu Deus! Meu Deus! Que horror!10




    Estava eu em mais um beco sem saída e somente me restou dizer que me colocava à disposição para o que ele necessitasse a fim de realizar suas investigações.




    Você, que está lendo, pode até pensar que eu sou um falso amigo. Estou somente omitindo a verdade. Na realidade:




    Falso amigo não existe, pois se é falso, não é amigo.




    João ainda disse que após o período na cela pode perceber que a agressividade é tão presente naqueles presos, só que ela existia antes, permanece durante e depois da pena é impossível que um ser agressivo se livre do dano causado.




    Nessa altura da conversa e para dar uma aliviada no foco da mesma, contei o seguinte:




    A Sabedoria e o Jumento.




    Um jumento dava coices em todos e para todos os lados.




    A sabedoria perguntou ao jumento o porquê de tanta agressividade e ele respondeu que era por estar preso.




    A sabedoria então, abriu a porteira e soltou o jumento.




    O jumento, após se sentir solto, galopou pelo campo e retornou acompanhado de vários jumentos seus simpatizantes.




    A sabedoria ficou feliz ao ver que o jumento tinha encontrado seus parceiros e querendo, como reconhecimento parabenizá-lo, dirigiu-se ao jumento e disse:




    Parabéns! Agora estão todos os jumentos reunidos.




    O jumento se virou e deu-lhe um belo coice.




    Moral da estória:




    “Um jumento jamais se tornará um corcel elegante, apenas por mudar o lado da porteira. Do lado de dentro ou de fora, ele sempre continuará um ignorante jumento”.




    




    

      

        10 Poema “Navio Negreiros”, (...) Que cena infame e vil. Meu Deus! Meu Deus! Que horror! (...); Antônio Frederico Castro Alves poeta brasileiro, (l847/1871).
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